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É amanhã o dia próprio da Pere-
grinação do Arciprestado de Barcelos 
à Franqueira. 

Também nós — identificados pelo 
nome, pela origem, pela permanência 
e pelo credo —nos associamos à ro-
magem, como Barcelense que nos hon-
ramos de ser, como iguais peregrinos 
nesta jornada de fé e devoção, que 
todos os anos—aliás, todo o ano—faz 
subir a n o s s a gente a montanha da 
Franqueira. 

Assim fizeram nossos Avós e nos-
sos Pais, de sua vez, seguindo o 
exemplo de seus P a i s e Avós, man-
tendo constante e viva esta Mensagem 
que, imunizada contra a indiferença, a 
apatia pretenciosa e a irreverência mo-
dernista, preocupada apenas com como-
didades, havemos de transmitir, exu-
berante de cristandade e portuguesis-
mo, a nossos Filhos e a nossos Netos. 

Neste dia, todo barcelense, a nos-
sa lembrança, o nosso afecto, a nossa 
presença, vão para Nossa Senhora da 
Franqueira. 

Esta devoção é acto arreigado no 
mais intimo do nosso ser que nos faz 
render Nossa Senhora da Franqueira; 
mais que símbolo, é realidade, palpi-
tante centro de nós, a dar sentido ao 

nosso pensamento, à nossa acção, à 
nossa vida inteira de homens e cris-
tãos, espelhados no procedimento de 
todos os momentos. E porque se iden-
tifica connosco e é parte integrante da 
nossa razão de ser é que a devoção 
a Nossa Senhora da Franqueira, sob 
cujo signo nascemos, preside à nossa 
vida, é constante do carácter do Bar-
celense. 
A Peregrinação— assim—não é 

simplesmente explosão bairrista, tolerá-
vel pela pureza de sentimentos, nem 
mero acto rotineiro, de aparência pie-
dosa, com o carisma da multidão, na 
pretensa afirmação de que a Voz do 
Povo é a Voz de Deus. Ou, melhor, 
algo de tudo. • isso. porque reflete a 
alma, crente ;e sincera, da nossa gente, 
portuguesa na origem, cristã na essên-
cia—espelho de Deus—devota de Nossa 
Senhora da Franqueira I 

Reflexo rutilante daquela mesma 
fé—aqui testemunhada nesses tempos— 
que brilhou em Ourique, em Aljubar-
rota, em Ceuta, nas Descobertas, na 
Restauração e, com a hora que passa, 
no Reencontro de Portugal com o seu 
destino • ecuménico, por cristão I 

®w •X .D"LT7," • 

Concluiu a formatura em Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade do Porto, a 
jovem Barcelense, Dr.a Maria Teresa Faria Leite Vieira, filha muito querida do nosso distin-
to Amigo, Snr. Luis Vieira, dinâmico Sócio-Gerente da Fábrica Barcelense — «João Duarte» 
e de sua Ex.ma Esposa, Snr.a D. Maria Manuela Faria Leite Vieira. 

À novel Doutora, que se encontra ❑a Escócia integrada no Coral da Faculdade cie Letras 
que foi representar Portugal num Festival .Internacional, apresentamos os nossos parabéns extensi-

vos a sua Ex.ma Família, com os votos sinceros de muitas felicidades. 

À aia 

TERMAS DO 
-BARCELOS 

de introito: 

O Dr. Manuel Carvalho 
Simões, que aqui esteve a acom-
panhar o tratamento de sua esposa, 
uma jovem alfaciaha, que ficou 
maravilhada com a acção das nos-
sas águas, escreve: 
—tNão vou fazer uma apreciação 

sobre os efeitos terapêuticos das 
águas, pois que só a longo paazo 
poderei apreciar os beneficios da 
sua aplicação, a) 
Vou sim dar uma opinião insus-

peita sobre a maravilhosa ambiêa-
cia das Termas do Eirogo. 
Com uma óptima situação que 

nos permite gozar de prazeres de 
várias praias a poucos quilómetros, 
temos no Eirogo uma tranquili-
dade e paisagem maravilhosa. Um 
enquadramento natural que tem 
sido aproveitado da melhor manei-
ra, envolve-noa num ambiente de 
absoluta calma reparadora. 

Pena é que essa tran,formação 
que sentimos estar a operar-se no 
melhor sentido, mesmo nos mais 
ínfimos porme"cores, não possa fa-
zer=se mais ràpidamente. 
De alguns anos a esta parte te-

nho saído em viagens de férias, fa-
zendo campismo, não só no País, 
como no estrangeiro. 
É difícil encontrar uma zona na-

turalmente tão bem apetrechada 
como o Eirogo. 
Com a reserva de uma pequena 

área e um pequeno investimento, 
conseguir-se-ia um melhor conhe-
cimento das Termas. 
Dadas as possibilidades atrás ci-

tadas, fácil será conseguir a iuclu-
sao do Eirogo nos roteiros nacio-
nais e internacionais de CAMPING 
de maneira a dar-se a conhecer um 
local do nosso País, tão maravilho-
so e que tanto nos poderia envai-
decer aos olhos dos estiangeiros.> 

a) — Acerca dos resultados clíni. 
cos obtidos pelo simpático casal, 
poderemos afirmar, já agora que 
ambos curaram voltando apenas ao 
Eirogo de quando em quando, 
atraídos pelas suas belezas naturais 
ou em visitas a amigos que para cá 
constantemente enviam. Quando 
tal acontece, a Sr.` D. Maria Te-
resa não deixa de beber e tratar a 
sua pele, hoje excelente com os 
nossos banhos de água mineral. 
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O Dr. Augusto César 
Gomes Pereira, antigo Reitor 
do Liceu Camões c pessoa que pe-
las suas extraordinárias qualidades 
de carácter tão conhecido e ama-
do foi das gentes de Lisboa, escre-
veu: 
—«Quero aqui deixar registado 

os benéficos resultados obtidos 
com um breve tratamento pelas 
águas destas Termas do Eirogo, pa-
ra debelar uma grave bronquite que 
de há dezenas de anos resistia às 
mais reclamadas medicações. 
A conselho de pessoas que em 

idêntica situação se haviam encon-
trado, fiz há 3 anos, aqui, um cur-
to tratamento de 15 dias, 
«O êxito obtido foi simplesmen-

te maravilhoso! Voltei o ano passa-
do, quase por gratidão que por im-
peraste necessidade, para um est!-
gio de igual duração... preventivo 
de uma recorréncia que um inver-
no rigoroso podesse provocar. 
O inverno passou e os meus 

bronquios mal deram por ele. 
Não resisto a registar ainda a 

supreendente recuperação que aqui 
verificamos, dos atacados de doen-
ça: reumáticas ; uns, nos primeiros 
dias quase paralíticos, apoiados nos 
braços de 2 pessoas vime-los sair 
quase pelo seu pé com o auzlíio 
de um companheiro ou de uma 
bengala ; outros, impossibilitados 
de levara comida à boca, já dispen-
sando quem as auxilie à mesa. 
Algum cuja respiração ofegante 
nos fazia recear vê-los cair asfixia-
dos, poucos dias após o tratamen- 
to procuravam já o convívio com 
os outros doentes aparentando uma 
verdadeira ressurreição. 

Estes os factos que muito folgo 
ter podido aqui deixar registados,,, 

Mias Linda Stevens, 
de 20 anos de idade, aqui tratada, 
também em 1969, aluna da School 
Steves, ainda há bem pouco tem-
po nas primeiras páginas dos jor-
nais ingleses por considerada a l.a 
aluna do ano, escreve, à partida 1 
«?he summerdays and country-

side are very beautiful, and have 
furter hclped to make our stay 
more enjoyable. 

(Continua na quarta página) 
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passo pelo jardim com boca de palavras 
e dedos de revolta 
sinto a humidade nos gestas que perco 
e o nevoeiro fustiga-me 
fazendo ver as pétalas duma rosa 
soltas imóveis irrefutáveis 
e começo a construí-Ia 
naquele ritmo cadenciado mal-me-quer-bem-me-quer 
levanto-me e digo da terra 
—homem curvado — amanho, 
flor nascida na urtiga 
passo e digo 
sustento-me ao vê- Ia 
e a construção das palavras 
sai-me semi um grito 
sem um ai que arre personifique 
passo pelo jardim e coritiiiuo 
para a cidade-sem-flor. 
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Professor Doutor Joaquim 
de Oliveira 

José Nunes 

Felicitamos 
este nosso bom 
Amigo, prezado 
assinante e dis-
tinto Professor 
Catedrático da 
Universidade 
do Porto, pois 
que no dia 12, 
Um a sua festa 
de aniversário 
natalício. 

Enviamos 

parabéns ao Sr. 
Professor Dou-
tor Joaquim J. 
Nunes de Oli-
veira, ilustre 

Barcelense e digno Deputado da Nação. 
.e•o♦e.e•e._.o.e•_._.e.e.e•o.e.e.e.o.e.e.e.••e.e.e.oH 

Dr. Adalberto Ma-
nuel da Fonseca 

Neiva de Oliveira 
Depois de ter estado ausente na 

nossa Províaciº de Angola, onde 
serviu numa das Unidades da Nos-
sa Aviação Militar, onde foi lou-
vado, regressou ao seio dos seus 
familiares, este nosso ilustre con-
terrâneo, 

Este novo, mas distinto Advo-
gado que na cidade de Luanda 
exerceu também a sua actividade 
profi,,sional, c )m grande exito, par-
tiu para a Inglaterra onde se de-
morar£ uns meses, demora, que 
se relaciona já, com a sua nova 
actividade, numa das principais 
casas bancárias, da cidade do Porto. 

Notícias de b anta 
Maria de Galegos 
SANTA MARIA F. C. 

Está marcada para hoje, dia 8 
à noite, a posse dos novos diri-
gentes do Santa Maria Futebol 
Club. 

Oxalá que todos os membros 
convidados não renunciem eo con-
vite, o Grupo de Galegos precisa 
de todos. 

Mris uma vez apelamos para a 
m..ssa associativa e simpatizantes 
a sua ajuda material e moral. 

VIDA MILITAR 

No passado dia 24, terminou a 
sua vida militar, o nosso amigo, 
Sr. António Augusto Araújo São 
Bento, sócio gerente da Cerâmica 
Infante D. Henrique L.da, e pres-
tigioso Director do Sã ta Maria, 
Cumprimentamos o ilustre amigo. 

NOVOS ASSINANTES 

Registamos o nome de mais 2 as-

sinantes para O BARCELENSE 

os nossos amigos, Srs. Joaquim 
Araújo Salgueiro, de Galegos S. 
Martinho e José da Silva Bogas, 
desta freguesia. 

António Alves Sambento 

CRÓNICA. de MILHAZES 
De visita a seus pais, sogros 

e restante família, encontra-se nesta 
freguesia o Sr. Horácio da Cunha 
Barreto, sua esposa e filhinhos. 
Que aproveitem bem as suas 

férias são os nossos votos. 
C. 

Tende-se 
No lugar do Monte•êlo da fre-

guesia de Milhazes vende-se uma 
Bouça com a área de 13 000 m-2 
e com bastante madeira. 
Quem pertender queira dirigir-se 
ao Sr. Manuel de Brito Dourado, 
na mesma freguesia. 

SEU • •,m ••,s 
(Negócio urgente) 
Padaria, neste Concelho, muito 

afreguesada, passa-se for motivo 

de falta de gerência. 

Informa esta Redacção. 
•e.e.e•e.e.e.e.e.e.e.e.e•• 

Dr.a Maria do 
Carmo Fonseca 

Neiva de Oliveira 
Na Universidade do Porto con-

cluiu a sua formatura em Ciencias 
Históricas e o Curso de Pedagó-
gicas, com elevada classificação 
esta nossa conterrânea, pelo que 
se encontram de parabéns seus pais, 
Sr.a D. Irene Etelvina Miranda 
da Fonseca e seu marido, Sr. Ai-
res Neiva de Oliveira, nosso pres. 
tigioso Amigo e conterrâneo. 

Terreno próprio 

para Indústria 
Em frente à Estação da C P. de 

Nine, vende-se um terreno onde 
esteve instalada uma Fábrica de 
Serração e tecidos. Tem 8 000 me-
tros quadrados. 

Falar nesta redação, 
e.e.•.e.o.e.e•.•.e.e.o•_ 

GUERAL - 3 1 -7-70 

FUTEBOL 
Sob sol escaldante, na Pousa, o 

grupo local e a Académica de 
Gueral defrontaram-se, sendo o 
resultado final; Pousa 2 — Acadé-
mica — 3. 
A Académica alinhou com: 

Licínio; Manuel, Campos, Silva e 
Zeca; Laurindo e Gomes; Pinto, 
Horácio, Augusto e Monteiro. 
O Pousa dominou nos primei-

ros 25 minutos de jogo, 
Assim aos 21 minutos abriria o 

activo, elevando para 2-0 aos 24 
minutos da La parte. Após o re. 
começo, a Académica lançou-se 
deliberadamente ao ataque, procu-
rando o tento do empate. Este 
surgiu, aos 7 minutos, apontado 
por Monteiro, a passe de Horácio. 

Aos 19 minutos, novamente 
Monteiro, atira fazendo o 2-3 a 
favor da Académica. 
A Académica elevaria ainda para 

2-4 mas o árbitro anulou o golo, 
Aos 32 minutos Gomes, de ca-

beça atira à barra, sendo a bola 
aliviada pelos visitados, 
Nos minutos finais, o Pousa 

procurou o empate que não sur-
giu, por mérito da defesa contrá-
ria, a actuar, nesta 2.8 parte mais 
segura. 
A arbitragem, a cargo de M. 

Campos, esteve em plano aceitá-
vel. C. 

OBITUARIO 

Maria de Lourdes Fernan-

des Simões Cardoso 
Vítima de brutal atropelamento, 

ocorrido junto da sua residência, 
em Alve-los, na manhã do passado 
dia 27, faleceu, pelas, 22, horas 
desse mesmo dia, num quarto par-
ticular do Hospital da Misericór-
dia desta cidade, a Sr.a Maria de 
Lourdes Fernandes Simões Cardoso 

esposa amantíssima do nosso que-
rido amigo e assinante Snr. Cândido 
Cardoso, importante comerciante 
na referida freguesia, 

8n4 •)í1C¥ 
Tradicionais Festas a 

N.a S.a da CONSOLAÇÃO 

Nos dias 14,15 e 16 de Agosto de 1970 

P R O G R A M A 

Dia 14 — De manhã, Confissões na Igreja Paroquial. 
De tarde, música gravada, enquanto se 
procede à ornamentação do local da Festa. 

Dia 15— As 11 horas, Missa cantada na Capela de 
Nossa Senhora da Consolação; ás 19 horas, 
Terço e Sermão, também na linda Capela. 
Ao anoitecer, Procissão de Velas, desde a 
Igreja até à Capela, culminando com uma 
sessão de fogo de artifício. 

Dia 16 — As 6,30 horas, Missa na Igreja paroquial, 
com comunhão geral dos fiéis; às 8 horas, 
entrada das afamadas Bandas das órfãos 
de S. Caetano—Braga e da Casa dos 

Rapazes de Barcelos. 
As 8,30 horas, 2. 11 Mi sã na Igreja; às 10,30 h., Missa 

solene na Capela da Senhora e às 17 horas, 
Terço, Sermão e Proc ssão que será, como 
de costume, majestosa. Finalmente, conc_r-

tos pelas referidas bandas. 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE 

PONTE DE LIMA 

ANÚNCIO 

1.a publicação 

Pelo Juízo de Direito desta 
comarca e segunda secção, nos Qu-
tos da acção especial de arbitra-
mento em que são autores Francis-
co Gonçalves da Costa e mulher 
Maria Pereira de Oliveira, de Code-
çal, freguesia de Vitorino de Piães, 
e outros, e réus Deolinda Gonçal-
ves Barreto, viúva, doméstica, de 
S. Salvador do Campo, da comar-
ca de Barcelos, correm éditos de 
trinta dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio 
citando os réus Zacarias Neiva Pi-
nheiro e mulher Lidia Lurdes Ra-
mires, proprietários, que tiveram 
o seu último domicílio conhecido 
em S. Salvador do Campo, da 
comarca de Barcelos, para no pra-
zo de dez dias, findos os éditos, 
contestarem, querendo, a referida 
acção para divisão da água da leva-
da derivada do Rio Navoim, sob 
pena de se proceder à nomeação 
de peritos. 

Ponie de Lima, 18 de julho de 
1970. 

O Juiz de Direito, 

a) Eduardo Augusto Martins 
O Escrivão de Direito, 

a) Alberto Leite de Barros Pinto 
~~0~0 *4~*~~ 

A chorada extinta, que apenas 
contava 32 anos, deixa dois filhí-
nhos de tenra idade o mais novo 
dos quais— o Joio Paulo—procu-
rava salvar de morrer atropelado, 
o que conseguiu, em parte pois 
também ele ficou muito ferido, mas, 
felizmente, sem gravidade de maior. 

Era filha do Snr. António Go-
mes timões e D Maria Irene F. 
Simões e irmã. do Rev.• Adelino 
Fenaudes :•)i:mões O seu funeral, 
realizado às 10 horas do dia 29, da 
sua residência para a igreja paro-
quial de Alvelos e, depois para o 
cemitério local, teve a participação 
de muitas centenas de pessoas, o 
demonstrou de elevada estima em 
que era tida por todos os contertâ-
neos e a consideração de que jun-
tamente gozam seu desolado mari-
do, seus pais e seus irmãos, a 
quem apresentamos os sentimentos 
do nosso profundo pesar, 

Paz à sua alma, 

Mário Duarte Figueiredo 
(Antigo Funcionário da Delegação 

de Saúde de Barcelos) 
No dia 28, do pasado mês de 

julho foi a sepultar no Cemitério 
Munic pal de Barcelos, t ste nosso 
querido Amigo, digno Atleta Fun-
dador do Gil Vicente Futebol 
Clube de Barcelos, incansável Fun-
cionáiio da Delegação de Saúde e 
últimamente Funcionário da Câ-
mara Municipal de Barcelos, onde 
prestava serviço, a contento de 
todos, 
Depois de prolongado sofrimento, 
sucumbiu, com 60 anos de idade. 

Era marido da Sor.a D, Gracinda 
da Silva Figueiredo e Pai da Sr.' 
D. Maria do Carmo da Silva, casa-
da com o nosso amigo, Snr. Luís 
dos Santos Faria da Silva, digno 
P. S. P,, Armando da Silva Duar-
te Figueiredo, Mário Augusto, 
Fernando Augusto e José Manuel 
Silva Duarte Figueiredo. 
A todos os doridos, os nossos 

pêsames. 
4 

Todos, 

pois, a 

VILA 

SECA. 
..e._•_._•e•e•o•e•e.e•e.e+e.e.•.e.e.e.e.e.•.e.e.e.e.o. 
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$omb«*ros ̀l9. Se 
BARCELOS 

Hoj e 
Grande Espectaculo de Variedades com a con-

o sacrada vedeta do Cinema-Rádio Televisão— 
PAULA RIBAS Á frente dum grande elenco 
com — José Raúl — O Rafael do Norte 

MINI—POP—Excelente Conjunto Yé—Yé. Argentina—© fenómeno 
da Canção Conjunto Musical Portuense— Formosos Concursos entre o 

público com valiosos prémios — Preços populares 

AMANHA , No Cinema da Feira Popular • O VALE DOS TIGRES 
3.8 Feira — Ringo Herói do 

Texas 

Brevemente — a noite das revelações — Com o 
CONJUNTO—VELHA GUARDA dos CÉLO5 e com a colaboração 

da artista Barcelense MARIA TERESA QUINTA 
Canções por Manuel Sendim; Fados por Manuel Felix; Declamações 
por Maria Adalgisa; Este espectáculo vai ficar memorável nos Barcelenses. 

►O/►./I••O•000O1•.À IR Q 2L IoO• 

EXCELENTÍSSIMO PUBLICO 

A Padaria Independente 
Comunica a todos em geral, que amanhã, domingo, 
no Alto da montanha sagrada Irmanada no mesmo 
acto de fé que leva todo o Barcelense à grande Pere-
grinação da sua Padroeira : — se encontram os seus 
carros para a todos bem servir a sua já famosa 
Mosca ou Beguei fa de Valongo bem assim como o 
seu delzeioso doce branco. 

Gratos pela distinção na preferência dos seus artigos 

PADARIA INDEPENDENTE 

D. Maria Lúcia Duarte Pedras Padre L. JOãu 
t 
a 
o- Amândio 

Hoje, dia 8, faz 25 anos que fa-
leceu esta ilustre barcelense, sau-
dosa filha do nosso bom amigo, 
Sr. Amadeu Pedras, estimado Fun-
cionário Administrativo. 

Paz à sua bondosa alma. 

Encontra-se em Alvarães, em 
casa de seus queridos pais, este 
nosso ilustre Amigo e Colabora-
dor, que por motivo de doen. 
ça e a conselho Médico, tem 
que recuperar a saúde perdida, 
devido aos seus muitos afaze-
res. Ao distinto Amigo, que 
durante muitos anos, foi consi-
derado Pároco das freguesias de 
S. Bento da Várzea e Midões, 
desejamos rápidas e sensíveis 
melhoras. 

Casa de Saúde 
de S. JOSÉ 
Avisam-se todas as pessoas 

que, agora, o endereço para es-
ta Casa de Saúde, passa a ser 
—Casa de Saúde de S. José — 
Vilar de Frades — Barcelos, 
Apartado 22 — Telef. 91135 
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ÁOr. Mário Queiroz 

E 

Ì 
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Director Clinico das Termas do Eirogo 1 

CLÍNICA ME'DI CA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS 

Rua da Igreja n.o 1— Das 14 às 16 horas i 
Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 

}BA R C E L  S-82388 

A L FA I ATE-CH E F E 
Obrigatório que saiba cortar provar pelas técnicas 

modernas. 
Trabalho permanente — Ordenado mensal. 

Guarda-se sigilo estando empregado 
Admite A NOVA ALFAIATARIA DE VIANA 

Rua Sacadura Cabral, 110 
Viana do Castelo 

Sofá-Gama 
L 1 

O verdadeiro SOFÁ-CAMA 

em napa, totalmente fabricada com espuma, com gavetão 
interior, apenas por 2.000$00; com botões 2.100$00 

Agora, surpreendente NOVIDADE em tecido mousse nylon, 
com ou sem franja. M A R L I S E 
em Barcelos, na CASA P E I X O TO 
Rua D. António Barroso, 110-112 Telefone 22454 
►ee_e_e_eeee._eee_._• eeese_ee.ee_eee_e_e_._._._e_._.e 

l< 

Leia, assine e divulgue 

«0 BARCELENSE» 
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DR. ANÍBAL ARAÚJO 
MÉDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Consultas todos os dias, desde as 14 horas. 

g 

r• 

NOTÍCIAS DE 
ALDREU 

Não podemos deixar de agra-
decer aos benfeitores bairristas Srs. 
José Rodrigues Ferros, natural de 
Aldreu, mas radicado em Aveiro, 
que ofereceu um coreto à fregue-
sia no valor de 20.000$00; Fran. 
cisco Pimenta da Rocha, José de 
Sá Rodrigues e o laureado estu-
dante da Escola Industrial, Joa-
quim Alberto da Sá Martins, que 
trabalharam 50 horas a fazerem a 
ornamentação para a festa, gratuí-
tamente, pois que a madeira era 
da freguesia e o resto das despe-
sas foram feitas com os 5.028$00, 
que sobraram das festas de Nossa 
Senhora do Pilar, que as despesas 
devem andar, apróximadamente, 
por 1.000$00. 

DO ENTE 
Vinda da Casa de Saúde de Via-

na do Castelo, já se encontra em 
sua casa, a Sare D. Ermelinda 
.•.e.e.e._.es.e._.e.e.e.eH. 

II Salão de Fotogra-
fia de TOMAR 
Com vista à promoção turística 

da linda região Tomarewe, onde 
abundam notáveis monumentos e 
encantadoras p a i, a g e n s, vai a 
Comissão Municipal de Turismo 
de Tomar levar a efeito, no próxi-
mo mês de Outubro, o II Salão 
de Fotografia de Tomar. Abran-
gerá temas regionais e livres, com-
preenderá três classes e poderá cada 
concorrente apresentar o máximo 
de 4 provas para cada classe, sen-
do, para cada uma destas destina-
dos três prémios, num total de 
10,500$, e ainda várias mt dalhas. 

MANUEL MON TEIRO 
DF. CARVALHO 

Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 

Consult.,, Campo 5 de Outubro, 41 
Consultôrio 82325 
Residência 92609 

Telefones 

Matriculas na Escola 
Industrial e Comer-

ciai de Barcelos 
«0 prazo normal para as matrí-

culas decorre de 5 a 20 de Agosto. 
Par. conveniência dos alunos e 

dos serviços de secretaria, devem 
os candidatos à matrícula observa-
rem as seguintes datas: 

5 a 13 de Agostos MENINAS: 
matrícula nos Cursos de Formação 
Feminina e Curso Geral de Comér-
cio ( diurno e nocturno ), 

14 a 20 de Agosto: RAPAZES: 
matricula no Curso de Formação 
de Ele tromecânico ( d i u r n o e 
nccturno) e Curso Geral de Comér-
cio ( diurno e nocturno), 

já se encontram afixados, no 
átrio da Escola, todos os elementos 
referentes à matrícula dos alunos 
internos. 

Qualquer esclarecimento é dado 
pela Secretaria da Escola. 

Rodrigues da Cruz, mãe muito 
querida do nosso prezado assinan-
te, Sr. Horário Rodrigues de Car-
valho. Desejamos a continuação 
de boas melhoras. 
Vindos de França, encontram-se 

de visita, seus filhos, Sr, Joaquim 
Maria Rodrigues de Carvalho, sua 
esposa, irmãos e cunhada. 
Os cumprimentos do corres• 

poadente de Aldreu, 

A S. JUDAS TADEU 
agradece uma graça, F. C. S, 

i 
i 
MIRANDA 

DE 
ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 
Largo José 
Novais, 3. 

E 
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PÓVOA DE VARZIM 
Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 
do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos, 

frescos como já é sua tradição. 
Cerveja a copo preta e branca. 

Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear os 
seus deliciosos petiscos 

Na Póvoa de Varzim — Visite a nossa Esplanada Regiona 
ABERTO TODA A NOITE 

1 

1 / 

Máquinas Agrícolas e 
1 

Industriais 
«InteárnationCIP) 
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GONDIFELOS—FAMALICÃO 

FIRMINO ALVES DE OLIVEIRA 
! Stand de Automóveis -Povoense — Telefone 95107 6* 

/i Praça Almirante Reis, 24 — Póvoa de Varzim ¡ 

FOTARTE 

-DE- JORGE CORREIA 
Av.' Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagns—Retratos 

Nova Praça de Automóvel 
de ALUGUER 

.fim frente à nova Igreja de 
Arcozelo Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste 
moderno Automóvel AH-38-40 
que o conduzirá a qualquer parte 
do País O seu proprietário— Amé-
rico de Azevedo Oliveira, agra-
dece a todos os seus Amigos e ao 
Público em geral a sua preferência. 
SERVIÇO PERMANENTE 

Chamadas provisórias pelo Telef. 

82550, das 7 às 24 horas, 

VENDE-SE 
Casa e eirado, com instalações 

para gado, etc. 
Lugar do Pinheiro—Abade do 

Neiva, BARCELOS, Informa esta 
Redacção, 

CASEIRO 
Preciza-se para quinta próxima 

da cidade. 
Informa esta Redacção, 

VESTIDOS BAPOLTEX 
ESTAMPADOS, ELEGANTES, 

MODERNOS 

Serão os seus Vestidos. 

õptimo Negócio 

Preciza-se de quem quei-

ra explorar Snak-Bar, auto-

mático de grande rentabi-

lidade, d e n t r o da maior 

Fábrica de Barcelos. 

Carta a este jornal ao n.° 10 
•e_e•e_e_e_ese_eseee_e_e. 

VENDE-SE 
Volkewagen, 1,300 e—garantia 

Por motivo de retirada do seu pro-
prietário Negócio urgente. 
_eeee._e_eeee.eee•_._.e.• 

Fornecimento de 

Leveduras Seleccio-

nadas 
Leva-se ao conhecimento dos 

que tal como nos anos anteriores 
a Comissão deViticultura da Região 
dos Vinhos Verdes fornece leve-
duras selecionadas, para o fabrico 
de Vinho Verde branco. 

Os senhores produtores deverão 
dirigir-se ao Laboratório da Comis. 
são de Viticultura ou ao Grémio 
da Lavoura do Concelho a que per-
tencem onde lhes serão prestados 
os esclarecimentos necessários: 

O prazo de inscrição, quando 
efectuada nos Grémios da Lavou. 
ra, decorrerá de 1 a 20 de Agosto, 
Aos Lavradores inscritos serão 

dadas oportunamente instruções 
pormenorizadas sobre a forma de 
aplicação das leveduras. 

lerreno para 
construção 

JOÃO GONÇALVES LOPES 
Sócio-Ge ente da CERÂMICA 

ARTÍSTICA, sita no Lugar de 
Magrou-Maahente—BARCELOS, 
patticipa a todo o simpático públi-
co que ;unto a esta a 3 Kms. de 
Barcelos, na estrada que liga Bar-
celos a Prado, se vendem talhões 
para construções de casas a preços 
asseciveis. 
Os interessados devem entrar 

enconcto com o telefone N.O 84143. 

CAFÉ-BAR 
Passa-se, no melhor local de 

Barcelos, muito afreguesado, por 

motivo de saúde. 
Carta á Redacção do N.° 12, 

C A S ,1 M E N T O S 

K k Tk kNI k[ h fE kS 
M cif. - sta 
(Vila do Conde- jlit)to à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regiona, 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Água, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

m • t j •J ÍY . 

No Campo Camilo Castelo Branco, 1.0 andar casa n.o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, Tel. 82415 
,eme_e_e_e_e_eeeee_e_e_e_e_eee•_e_e_e_e.•e_e_e_e_eee 

•: ••zico eSozrc•asxux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos • Fotografia• 
Motores para rega e Rádio e Electricidade • Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas a Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

IjARANGINA L 
Uma realidade, na qualidade. 
Beba, porque gostará da boa 
LARANGINA C, visto que 

nunca mais terá sêde. 
Agente em Barcelos, 
Manuel Pereira de Carvalho 

Tel:fon:.82873 

12114 anos. prec•zs e o: r.i baião 
de Estabeleci mento..,é*so, mesmo 
sem prática I forma a R<ds çio. 

Explicações 
Físico-químicas e Matemá-

tica, segundo e terceiro ciclos 
Informa esta Redacção. 

•_e•eee_e_._._eeeee_e_e_M 

EM R ORIZ 
Junto à estrada nacional e com 

carreias diárias, vende-se o prédio 
que foi do saudoso Sr. António 
Manuel de Araújo. 
Tem duas casas e terreno de 

boas qualidades. 
Falar no tresmo local ou com o 

Sr. Julio Araújo (A faiate) na fre-
guesia de S. Veríssimo. 
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Pelo pais fo r a 
• Teve 15 minutos de vida um cabrito que nasceu em Luanda, com 

8 pernas e 3 orelhas, uma das quais no alto da cabeça. 

• Apenas 19 guardas da P. S. P., que faziam parte da P. V. T., tran-

sitaram para a G. N. R., com destino à Brigada de Trânsito. 

• Importa em 60 mil contos a nova rede de telecomunicações de 
Cabo Verde, que permitirá ligações telefónicas directas entre as 
ilhas e a Metrópole. 

• Os emigrantes clandestinos, sem compromissos militares, já po-
dem regularizar a sua situação nos consulados portugueses no 
estrangeiro. 

• O falecimento do Presidente Salazar obrigou o Chefe do Estado 

a cancelar as restantes cerimónias da visita a S Tomé e Príncipe 
e a regresar prematuramente a Lisboa, a fim de tomar parte nas 

últimas homenagens ao «Benemérito da Pátria». 

• A análise de Fernando Mendes, acusou «dopiag» e o Benfica 

abandonou a XXXIII Volta a Portugal em bicicleta. 

Por decisão do Conselho de Ministros, o Senhor Presidente da 
República passa a ter o posto de Almirante. 

• Foi encontrado no Riú Mansoa o helicópetro desaparecido na 
Guiné, por força dum tornado, em que morreram quatro depu-
tados, em visita àquela província, e dois oficiais, 

• A trovoada que fustigou a região do Porto, provocou a morte 
dum banhista de 30 anos e dum rapaz de onze, na Praia da Cir-
cunvalação. 

Homenagem e Agradeci-
mento ao Banqueiro 

Sr.Cupertino de Miranda 
(Continuação do ult m• número) 

quis entregar o comando desta ve. 
lha nau, aqui no Norte... 

Depois, e num improviso pleno 
de conteúdo humano e de sínce-
ridade, o banqueiro Arthuz Cuper-
tino de Miranda agradeceu a ho-
menagem salientando, porém, que 
não se considerava credor nem 
dessa manifestação tão expressiva e 
que muito o sensibilizava, nem de 
gratidão por procurar associar os 
empregados à vida da empresa, 
ideia que — frizou — vem pro-
curando pôr em prática desde a 
fundação do banco, altura em que 
ao formar o seu primeiro Conse-
lho de Administração, logo nele 
incluiu alguns dos colaboradores 
com que então contava, 

Sempre atentamente escutado, o 
sr. Cupertino de Miranda passou 

a referir a satisfação que lhe dava 
o facto de sentir em seu redor tão 
valioso grupo de colaboradores, 
todos eles interessados em ajudá-lo 
com todo o seu entusiasmo, sab r 
e carinho a trabalhar em favor do 
engrandecimento da Nação. 

E a concluir o seu empolgante 

improviso, o ilustre banqueiro afir-

mou: 

— Vamos continuar a obra, va-
mos continuar a ter em orgulho 
em v@ Ia como uma das mais res-
peitadas da economia portuguesa. 
Somos todos perfeitamente iguais 
no trabalho-as funções é que são 
diferentes e, por isso, todos pode-
mos sair enobrecidos desta cami-
nhada em que pretendemos sem-
pre mais e melhor... 
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Foi imponente QL Peregrinação Anual, realizada no pas-
sado domingo, a Nossa Senhora do Socorro, que se Venera 
em Areias de Vilar e Madalena, no aprazível Monte Redondo. 

Parabéns, ao incansável e digno Pároco, o nosso pres-
timoso Amigo, Snr. Padre Aurélio Ribeiro Soares, que de 
mãos dadas com os Mordomos e com o bom e ordeiro povo, 
não se pouparam a árduos trabalhos, para que a grande Pe-
regrinação Anual, redonda:se num exato, como sempre. 

IODOS 

AL Nw  

Pela Franqueira 

Mais uma vez o nosso humilde povo, revelou o seu sentir religioso. Ele 
sente, chora e ama. Já tem conhecimento que desse aglomerado, Fonte Viva de 
Apóstolos, partirá a iniciativa para novas e iluminadas arrancadas. Hoje, o nosso 
povo tem a noção de que, se seguir a palavra de D E U S, o seu caminhar será 
vitória sobre vitória, através dos vendavais da hora que passa. Ouçamos então a 
Palavra de D E U S , e empreguemos os meios ao nosso dispor para compreen-

dê-La, caminhando com o pensamento em Cristo. Ele, a todo o momento nos 
diz : «Eu sou o Caminho». E, se desta verdade, melhor mentalizarmo-nos, com cer-
teza, que o nosso viver, será seguir a Palavra do Senhor : «Amemo-nos uns aos outros». 

Foi assim, o peregrinar, desde a Rua de S. Miguel-0-Anjo, onde os zelosos 

e bairristas moradores daquela zona barcelinense, assim como os mesmos da Rua 
dos Ferreiros, desta cidade, confecionaram dois deslumbrantes e artísticos tapetes 
e sobre o Andor de Nossa Senhora da Franqueira, lançaram pétalas, muitas pélatas. 
Nesta jornada de Fé, Penitência e Oração, através de Barcelos, percorrendo a trajec-
tória dos mais anos, sem respeitos humanos, cantando e rezando, com os olhos pos-
tos na doce Imagem, assim o nosso povo cumpriu a missão, marcando a sua presen-
ça, com Fé e Confiança. Eis, dentro deste saúdável ambiente, a grandiosa procissão 

de velas, a render a mais sincera vassalagem à Virgem Imaculada, que, com o nome 
de N.a S,~ da Franqueira, nos honra com a Sua Visita. É vitalizador para o Cristão, 

viver com o espírito em comunicação com a Palavra difundida em momentos de 
Divina inspiração. É consolados ouvirmos e praticarmos a VERDADE. 

Com ela despertamos a nossa consciência e procuramos seguir o rumo traçado. 
Os testemunhos do Cristão, para serem válidos carecem de bom exemplo. Este, terá 

que partir de cima, para que todos se purifiquem na Cruzada do dia a dia. Proveitosa 
lição nos foi dada pelo D. Prior, Sr. Padre Alberto Martins da Rocha, ao acompanhar 
desde S. Miguel-0-Anjo, à Igreja Matriz, onde, num improviso de alta transcendên-
cia, rendeu a sua inteligência, ao dar as Boas-Vindas Aquela que é nossa Padroeira, 

lembrando-nos do Amor que a Virgem Imaculada a todos consagra e a todos aben-
çoa. Foi também, agradável, verificarmos a comparência cintilante dos Reverendíssi-
mos Senhores Padre Mariz, Padre Benjamim, nosso ilustre conterrâneo e Padre Lino, 

os quais muito contribuíram para a seriedade desta jornada espiritual a desfilar atra-
vés duma multidão que seus joelhos curvara, como povo crente e humilde, na passa-
gem de NOSSA SENHORA DA FRANQUEIRA. 

De salientar, também, a incorporação dos briosos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos e de Barcelinhos, nesta Cruzada do Bem. 

=Durante esta semana e como preparação espiritual para a Peregrinação Arci-
prestal, a sair amanhã da Igreja Matriz, pelas 8,30 horas, celebram-se soleníssimos 
actos religiosos, os quais foram enriquecidos com a assistência do nosso D. Prior e 
com a colaboração do Senhor Padre Benjamim ( P.e Augusto Ferreira Aspra). 

Amanhã, todos, pois, na Grandiosa Per_-grinaçáo Arciprestal â Franqueira. 
C. C. 

00000000 
Colóquio de 

Turismo e 

Termalismo do 

Norte— Termas do 

Eirogo — Barcelos 
(Continuação da La página) 

We feel vety fortunate and gra-
teful to have been hable to spend 
such an cair yahle holiday ia Por-
tugal and W , Will remember the-
se fifteen davs, 

We hipe be able to retura to Por-
tugal ia the hear future!. 

Do Rio de laneiro, veio até 
nós a Famílla Monteiro. A Sr.a 
Monteiro, que como boa brasilei 
rã, bastante preza, a saúde e a es-
tética, ficou satisfeita com o trata-
mento a que quis submeter se, Ou 
Vmos portanto João Monteiro, 
❑osso compatriota e seu marido. 

— « Na hora da pa, tida levo sau-
dades das Termas do Eirogo onde 
tudo me agradou desde o lugar 
ameno, o clima suave, a boa e sã 
camaradagem até à amizade com 
que tomos tratados por todos. 

Se tudo isso me deixou satisfeito 
mais contente parto com a saúde 
que eu e os meus recuperamos, pe 
lo que, se Deus nos der vida e aju 
da não deixaremos de cá voltar. 

Comigo vai a gratidão!». 

Madame de Lá Costa, pa-
riense nata, escreve também  
—c Notre impression est excel-

lent. 
Nous sommes entiérre nente ravis 
du boa accueil reçu dana ce cadre 
de beauté et de repos » 

(Continua no pr6xinco número) 

►Di O • SUhMÁ Di 

SOLENE BAPTIZADO 
No passado dia 26, recebeu as águas do baptismo, a me-

nina Maria Madalena, filha do Sr. Alberto José Vaz Baptista 
da Silva e da Sr.a Bafermeira, D. Maria do Carmo Sequeira 
Miranda. Apadrinharam o acto, a Sr.a Enfermeira, D. Maria 
Madalena Ribeiro Lemos e o Sr. Jaime Burico Lemos, Fun-
cionámo Bancário. Foi celebrante o Sr. D. Prior de Barcelos. 

•YYYwYYYYW W4'WYYY•FY$ YYWY•P•YYYYYY•Pt•PTYYY•lY'! 

Por esse mundo além 
♦ Doutorou-se em Teologia na Universidade de N+varra, em cuja 

Faculdade de Medicina tem leccionado a cadeira de Psicologia, o 

Dr. Antóaio José Serra Lardigos, médico li boeta, que em fins 

de Agosto vai ser ordenado sacerdote. 

• Chegou ao seu destino um carregamento de 195 toneladas de 
leite condensado, outros alimentos e brinquedos, que o Governo 
de Portugal enviou para as vítimas do terramoto no Peru, 

♦ Devido às condiçõ:s de vida, reina profundo descontentamento 
nos vários sectores da população russa desde os aldeões aos inte-

lectuais, 

♦ Na Pérsia, um violento tremor de terra causou centenas de mor-

tos e milhares de feridos. 

♦ Durou 14 dias a greve dos estivadores britânicos, que custou 35 
mil contos, 

♦ Com 93 anos, faleceu em Roma o Cardeal Pizzardo, o membro 

mais idoso do Sacro Colégio. 

♦ Foi roubada a um antiquário francês uma tela de Picasso, avalia-
da em 1750 contos. 

♦ Afundou-se um «ferry boate, no Mar das Caraíbas, e desaparece-

ram mais de 150 pessoas. 

A República da Africz do Sul, sem dúvida um país evoluído, •ó 
agora vai possuir a Televisão, 

♦ já completou um mis a crise italiana, provocada pela demissão 

de Mariano Rumor, 

•.•d.».•..sa.•.•a.a,aa..•a.••y.•fi••..•e•••.•.a..aa.•.a•••a.aya•s••at e•a•a•♦we.• 


